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RESUMO 
 

     Num habitat com n ≥ 2 espécies podem se destacar interações de tipo harmônico e 

desarmônico. As interações harmônicas ou positivas são aquelas onde há vantagens para pelo 

menos uma das espécies sem prejuízo nenhum para todas as espécies participantes. Já as 

interações desarmônicas ou negativas são aquelas onde pelo menos uma das espécies 

participantes é prejudicada, podendo existir benefícios para uma delas. As principais interações 

do tipo desarmônico são a Competição e a Predação e a do tipo harmônico, o Mutualismo [3]. 

.  No trabalho desenvolvido em [4] usamos alguns problemas práticos para apresentar alguns 

modelos bidimensionais de Predação, Competição e Mutualismo, focando especificamente 

naqueles de tipo mutualístico. As interações mutualísticas apresentadas foram de tipo 

simbiótico, não-simbiótico e endossimbiótico e mostramos também o estudo de estabilidade 

assim como os tipos de equilíbrio dessas interações.  

    Neste trabalho, estudaremos a estabilidade da interação generalizada de espécies nos casos de 

predação e competição. Existem muitas aplicações desses modelos, por exemplo, nos problemas 

com interações do tipo hospedeiro-parasita, no uso de herbicidas, na epidemiologia, no 

crescimento de tumores, entre outros.   

   Com o intuito de estudar a estabilidade de alguns modelos com interações de tipo hospedeiro-

parasita, num primeiro momento, usaremos os modelos de Lotka-Volterra com crescimento 

logístico inserindo a função switching como variante (Palomino et al [1, 2]). Também, 

levaremos em consideração a coexistência ou não coexistência das espécies assim como 

simulações da evolução das mesmas serão apresentadas. 
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